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1. INTRODUÇÃO
O Programa Núcleo Universitário da Terceira Idade – NUTI, desenvolvido na Universidade Federal do Rio Grande desde 1994, é um conjunto articulado de projetos extensionistas interdisciplinares, integrados a atividades de pesquisa e de ensino sobre o desenvolvimento humano com foco no processo de envelhecimento e de defesa dos direitos da pessoa idosa. O objetivo do presente trabalho, por sua vez, é apresentar o Projeto de Extensão Direitos do Idoso contemplado com o Edital Proext 2013 – MEC/SESu.
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) evidencia a tendência de crescimento da população mais velha. Idosos de sessenta a 64 anos já somam dezenove milhões de pessoas. Indivíduos com mais de 65 anos superam a casa dos treze milhões, correspondendo, respectivamente a 10,2% e a 7,1% do total da população brasileira (BRASIL, 2007). 

O crescimento da população idosa se torna um desafio tanto do ponto de vista econômico quanto social para governos e sociedade. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a situação merece estudos e políticas públicas específicas para um envelhecimento ativo, otimizando oportunidades de saúde, participação e segurança de modo a aumentar a qualidade de vida à medida que envelhecemos (KALACHE, 2009). Pensando nessas questões, a Universidade Federal do Rio Grande - RS (FURG) desenvolve desde 1994, o programa extensionista Núcleo Universitário da Terceira Idade (NUTI - FURG) voltado aos idosos do município do Rio Grande. 

As ações de extensão visam levar os idosos a participarem de grupos, frequentar ações específicas que valorizem e contemplem os seus direitos. São realizados encontros em lugares determinados, durante horários e locais específicos, possibilitando que as pessoas tenham novas vivências no sentido de um envelhecimento mais ativo e saudável. O idoso deve ser pensado como um ser holístico em suas dimensões psíquica, física e social – para que possa exercer plenamente a cidadania e seus direitos fundamentais assegurados constitucionalmente. 
Nesse sentido, foi idealizado o projeto Direitos do Idoso com a finalidade de viabilizar cidadania e autonomia na maturidade, com foco na multiplicação do conhecimento acerca da legislação pertinente ao tema, bem como esclarecer sobre as instâncias de concretização e efetivação de direitos.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
O material utilizado é o Estatuto do Idoso – Lei nº 10.741 de 2003, o qual é  considerado e contextualizado com as vivências dos participantes, gerando discussões acerca das políticas públicas do envelhecer.  Seu uso se justifica no fato de que o capítulo I, artigo 1º da Lei n. º 8.842 de 04 de janeiro de 1994 trata da Política Nacional do Idoso, decreta como finalidade assegurar os direitos sociais do idoso, criando condições para promover sua autonomia, integração e participação efetiva na sociedade. A Metodologia empregada para a concretização do projeto envolve reuniões, palestras e oficinas semanais, as quais serão organizadas durante o período letivo, ministradas por um acadêmico e sob a supervisão da Coordenação do NUTI. Especialistas da área de Direitos Humanos serão convidados para discutir e dialogar sobre a temática.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os trabalhos desenvolvidos no Projeto Direitos do Idoso do Programa NUTI – Edital Proext 2013 são acompanhados e avaliados ao longo do seu desenvolvimento, cujos principais indicadores são: o número de idosos atendidos e a análise da frequência no projeto; os resultados encontrados nos instrumentos de avaliação do projeto; os resultados dos instrumentos de auto avaliação dos estudantes bolsistas participantes e da equipe executora do programa; número de temas abordados nos encontros semanais.
Os Resultados esperados são a compreensão da política nacional do idoso oportunizada a partir de diálogos com os idosos sobre o ordenamento a eles destinado, bem como a divulgação de políticas públicas que beneficiem esta parcela da população, objetivando a diminuição do sofrimento desnecessário causado pelo desconhecimento dos mecanismos legais e das instâncias adequadas para efetivação dos direitos da pessoa idosa.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relevância do Projeto Direitos do Idoso se estabelece na proposta de oportunizar aos participantes do NUTI conhecer seus direitos, discutir e refletir sobre eles, verificando as instâncias as quais podem recorrer em casos de violações, bem como tornarem-se multiplicadores destes conhecimentos, compartilhando-os com outras pessoas, exercendo sua cidadania plena e gozando de autonomia frente às situações do cotidiano, pois o desconhecimento de suas garantias configura um entrave para a proteção desta parcela da sociedade.
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